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Culto Messiânico #55 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

CULTO: Rosh Hashanah - É Yaohu’shua voltando! 

Irmãos... há cerca de um ano, quando iniciamos as nossas transmissões pelo You-

Tube, fizemos uma série de sermões (cinco ao todo) preparando-nos para o Yom 
Kipur daquele ano – aconselho-os a acessarem este canal e assistirem novamente 
a eles... Naquela ocasião, demos ênfase às Festas e as Escrituras; hoje, vamos fazer 

uma outra série, agora com três sermões; e, o nosso foco será a Salvação que 
Yaohu’shua nos mostra através destas 3 Festa Bíblicas; festas que praticamente 

nenhum cristão comemora; mas que sempre apontaram e ainda hoje, apontam para 
o ministério de Yaohu’shua entre nós... Algumas já se cumpriram na cruz e outras 

ainda estão no porvir; mas temos uma que é Eterna e é comemorada desde a cria-
ção: o SHABBOS – repito, desde a Criação até o fim dos Tempos! Cf. Mt 5:17-19. 

Dentre as que se cumpriram, representando a Primavera, temos a... 

1. Páscoa, que é a nossa Redenção - Jo 1:29; Hb 9:22; os... 

2. Pães Ásmos, a nossa Santificação – Rm 12:1; as... 

3. Primícias que aponta para a Ressurreição após 3 dias completos – Mt 12:39-40 

4. ...e o Pentecostes, que é Yaohu’shua em nós - Jo 14:18, Mt 18:20 

E depois temos as FESTAS A SE CUMPRIREM NO TEMPO DO FIM (o Outono); as... 

5. Trombetas, Preparação & Sua Volta – I Co 9:27; o... 

6. Yom Kippur que é o dia do Perdão – Jo 3:16-8; 5:22-24; e por fim... 

7. Tabernáculos – o Início do Milênio – At 16:15. 

Neste ano, as datas destas três últimas festas são:  

Rosh Hashaná – de 15 a 17 de setembro; considerando de um pôr do sol ao ou-
tro... Após o exílio na Babilônia, esta celebração passou a ser observada durante 

os dois primeiros dias do mês de Tishrei, pensando nas comunidades judaicas da 
Diáspora, a dispersão dos judeus por todo o mundo... Para os judaicos a sua única 

importância é que com esta festa, se inicia o ano civil, judaico e ela só passou a 
ter este nome, Rosh Hashanah – literalmente cabeça de ano, após a destruição 

do Templo de Yashua’oleym... Antes era Yom Teruah, ou seja, o dia das trombetas  
(shofaroth)... e, dez dias depois, o... 

Yom Kipur - 24 a 25 de setembro; também de um pôr do sol ao outro... e sobre 
esta festa, vamos falar no próximo shabbos! E por fim... o 
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Sucot – de 29 de setembro a 6 de outubro; também dedicaremos um sermão so-

bre esta importante festa para nós, os salvos! Bem... 

Diz I Ts 4:16 - Antes, UL descerá do céu, acompanhado de um potente clamor, 

com o brado do arcanjo e com o toque da trombeta de UL’HIM. 

Irmãos... segundo o calendário hebraico, bíblico, estamos vivendo a Festa das 
Trombetas (Rosh Hashanah) que dá início às festas do outono, no hemisfério norte, 

onde está a Terra Santa — e estas festas representam o culminar da história do 
homem e o início de uma época fantástica durante a qual UL’HIM vai agir de forma 

muito mais direta nos eventos mundiais. As festas anteriores constituem respostas 
pessoais às obras de UL nas pessoas que a Ele aceitam. Mas o Dia das Trombetas 

anuncia formalmente a intervenção de UL’HIM nos assuntos da humanidade a nível 
global; por isto, a Festa das Trombetas representa um ponto crítico na história mun-

dial. Vamos à... 

Representação profética desta festa... 

A Festa das trombetas representa o juízo de UL sobre a humanidade (Ap 6-19): “E 
vi os sete anjos, que estavam diante de UL’HIM, e foram-lhes dadas sete trombetas 
(…) E o primeiro anjo tocou a sua trombeta, e houve saraiva e fogo misturado com 

sangue, e foram lançados na terra, que foi queimada na sua terça parte” (Ap 8:2- 
7). E não nos esqueçamos que dentro da sétima trombeta, temos as sete últimas 

pragas sobre os mais diversos setores de ímpios! Acesse o nosso canal aqui do 
YouTube e assistam novamente o sermão nº 21; o 39 e a série sobre o Armagedom 

– nº 46 a 49, sobre estes eventos! 

Representa, também, o anuncio da 2ª Vinda de Yaohu’shua: “Porque o mesmo UL 

(Criador) descerá do céu (…) e com a trombeta de UL’HIM (…) Depois nós, os que 
ficarmos vivos, seremos ajuntados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o 
Criador, nos ares, e assim estaremos sempre com UL” (I Ts 4:16-17).   

O que nos leva a Matt’yaohuh 24:29-31: “Logo depois da tribulação daqueles dias... 
aparecerá no céu o sinal do Filho do homem (…) E ele enviará os seus anjos com 

rijo clamor de trombeta, os quais ajuntarão os selados desde os quatro ventos, de 
uma à outra extremidade dos céus”.  

Irmãos... observem que este vs 29 - logo depois da tribulação daqueles dias - é 
justamente a passagem que derruba o tal de arrebatamento, dito secreto... Só por-

que algumas passagens usam a palavra grega que foi traduzida como ‘arrebata-
mento’ é que surgiu esta doutrina estranha: ser arrebatado (secreta e violenta-
mente)... mas é a doutrina pagã de ir para o céu, que deu asas à imaginação destes 

‘teólogos’ pentecostais, diga-se, espíritas! SE não tem ‘céu’ para os salvos, já que 
o Reino é aqui na Terra, então também não tem ‘arrebatamento’! Continuando...  

Aguardamos, portanto, tão somente a última trombeta: “Num momento, num abrir 
e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará e os mortos – 

os salvos – ressuscitarão incorruptíveis, e nós... transformados”, diz I Co 15:52. 

Esta festa também marca em particular o princípio da terceira e última temporada 

festiva para todos nós... cf. lemos em Ex 23:14; e com muito mais ênfase em Dt 
16:16, que diz: ‘Três vezes no ano todos aparecerão perante o Criador, teu UL, no 
lugar que Ele escolher: na festa dos pães ázimos, na festa das semanas, e na festa 

dos tabernáculos. Não aparecerão de mãos vazias perante UL’HIM’! 

A Festa das Trombetas marcou o início de dez dias de consagração e arrependimento 

diante de UL’HIM, e é uma das três festas que ocorrem no outono. A Festa das 
Trombetas começava no primeiro dia (na lua nova) do sétimo mês do calendário 
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bíblico, set/out para nós... Seu nome – teruah – vem do comando para tocar trom-

betas cf. Lv 23:24 e Nm 29:1-6. Durante esta celebração, nenhum tipo de trabalho 
[obra: trabalho remunerado ou assalariado] deveria ser realizado; e, holocaustos e 

ofertas pelo pecado deveriam ser levados a UL’HIM. 

Na passagem de Levítico, as palavras ‘toques de trombeta’ é uma tradução do he-
braico, que significa “um grito” ou “um sopro”. Assim, o shofar (chifre de carneiro) 

deveria ser tocado – literalmente assoprado – neste momento, como foi nas outras 
luas novas (cf. Sl 81:3); e, por isto, tanto o chifre de carneiro quanto os chifres 

sacerdotais de prata (hazozerah) eram usados na Festa das Trombetas. 

A princípio, se comemorava o fim do ano agrícola; mas o toque das trombetas no 

primeiro dia do mês anunciava um tempo solene de preparação para o Dia da Expi-
ação, o Yom Kipur; e, este tempo de preparação foi chamado de “Dez dias de Arre-

pendimento” ou “Dias de Temor”. O som da trombeta era uma espécie de alarme e 
podia ser entendido como um chamado à autoanálise e ao arrependimento! 

No entanto, os profetas ligaram o toque de trombetas ao futuro Dia do Juízo: “Tocai 
a trombeta em Sião; soe o alarme em minha colina sagrada. Tremam todos os que 
moram na terra, porque o dia do Criador está chegando; está perto” (Yao’ul/Jl 2:1; 

veja também Sf 1:14,16). 

Mas vimos também no Novo Testamento, que a Segunda Vinda de Yaohu’shua será 

acompanhada pelo som de uma trombeta (I Co 15:51-52; I Ts 4:16-17) e, que cada 
um dos julgamentos em Apocalipse 8 e 9 também é sinalizado por uma trombeta. 

Assim como o shofar chamou a nação judaica para voltar sua atenção para o UL 
(Criador) e se preparar para o Dia da Expiação, a “trombeta de UL’HIM” nos chamará 

para o arrependimento e avisará o mundo do julgamento vindouro. E... 

O regresso de Yaohu’shua hol’Mehushkyah? 

Se a Festa das Trombetas representava para os antigos judaicos ao fim das colhei-

tas, para nós, o início delas... nada mais nada menos do que o regresso de Ya-
ohu’shua hol’Mehushkyah à Terra, para instaurar o Reino de UL’HIM! O livro de 

Apocalipse revela a sequência de acontecimentos chocantes na Terra, representa-
dos por anjos soando uma série de sete trombeta. O toque do sétimo e último anjo 

significa que “os reinos do mundo vieram a ser de nosso UL’HIM e do seu 
Mehushkyah (messias)” (diz Ap 11:15). O regresso de Yaohu’shua hol’Mehushkyah 

é o último e mais significativo acontecimento associado com o toque profético das 
trombetas. Sem dúvida, de todas as profecias das Escrituras, esta anuncia a notícia 
mais animadora para este mundo cansado e cheio de pecado! 

Muitas profecias do Antigo Testamento, falam sobre a vinda de um Messias como 
rei para reger com poder e autoridade... É por isto que o conceito de um Messias 

conquistador estava na mente dos apóstolos. Quando Ele lhes apareceu naqueles 
dias, eles fizeram-Lhe perguntas, tais como: “restaurarás tu neste tempo o reino de 

Yaoshor’ul?” (Atos 1:6). 

No entanto, Yaohu’shua falava distintamente sobre missão e, quando Pilatus inter-

rogou-O antes da crucificação, Yaohu’shua disse claramente que não veio para go-
vernar naquela época. Ele disse: “O meu Reino não é deste mundo; se o meu Reino 
fosse deste mundo, lutariam os meus servos, para que Eu não fosse entregue aos 

judaicos... o meu Reino não é daqui. Disse-lhe, pois, Pilatus: Logo tu és rei? Ya-
ohu’shua respondeu: “Tu é que dizes que sou. Eu para isso nasci e para isso vim ao 

mundo, a fim de dar testemunho da Verdade” (Jo 18:36-37). E... 

Depois da ressurreição de Yaohu’shua, os apóstolos falaram com entusiasmo sobre 

o cumprimento das promessas de Yaohu’shua. Eles conheciam as profecias 
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messiânicas como a de Yashu’yah, que falava sobre um tempo durante o qual “o 

principado – governo – estaria sobre os Seus ombros” e que “este governo de paz, 
não teria fim” (Is 9:6-7). 

Respondendo à pergunta dos apóstolos quando perguntado se estabeleceria dentro 
em breve o Reino, Yaohu’shua disse-lhes: “Não vos pertence saber os tempos ou as 
estações que o Pai estabeleceu pelo Seu próprio poder” (Atos 1:7). Todavia, 

hol’Mehushkyah disse-lhes para se concentrarem na propagação do evangelho — a 
Boa Nova — em todo o mundo. Tem feito isto, você??? Mais tarde, em seu devido 

tempo, os apóstolos perceberam que a segunda vinda de hol’Mehushkyah não seria 
iminente, pois muitas passagens descrevem a ansiedade dos santos ao aguardar o 

regresso de hol’Mehushkyah. E... 

Por que usar o simbolismo de Trombetas? 

A emoção desse Dia Santo, que retrata acontecimentos monumentais, é captada no 
simbolismo dessa festa. A antiga Yaoshor’ul a festejava com “uma reunião sagrada, 

celebrada com toques de trombeta” (Lv 23:24). 

Qual é o significado dos sons dramáticos que acompanham a observância deste dia? 
Para nos ajudar a entender o simbolismo das trombetas, vamos analisar o uso deste 

que não é um instrumento musical... 

UL instruiu a antiga Yaoshor’ul a usar corretamente as trombetas — naquele dia, 

um chifre oco de um caprino, o shofar — para comunicar mensagens importantes. 
Um toque de uma trombeta de prata significava um chamado à reunião para os 

líderes de Yaoshor’ul. E dois toques eram para reunir todas as pessoas (Nm 10:3-
4). Yaohu’shua também usou um shofar para anunciar o Seu encontro com Ya-

oshor’ul quando desceu no Monte Sinai (Ex 19:16); e as usou para mostrar o Seu 
poder sobre os ímpios, cf. vemos na derrubada do muro de Yarich’o! (Js 6:1-16). 

Trombetas também podiam soar como um aviso. Nm 10:9 declara: “Quando na 

vossa terra sairdes a pelejar contra o inimigo, que vos aperta, também tocareis as 
trombetas”. Neste caso, as trombetas significavam um aviso de perigo e guerra 

iminente. 

As trombetas também podiam ter um som festivo: “Semelhantemente, no dia da 

vossa alegria, e nas vossas solenidades, e nos princípios dos vossos meses, também 
tocareis as trombetas... e vos serão por lembrança perante vosso UL’HIM” (Nm 

10:10). 

Na antiguidade, por sua capacidade de transmitir sons a grandes distâncias, as 
trombetas eram excelentes instrumentos para atrair a atenção das pessoas. Em 

conexão com essa festa, o Tehillím/Salmo 81:3 exorta: “Tocai a trombeta na Festa 
da Lua Nova, na lua cheia, dia da nossa festa”. Vamos, então... 

Ampliar o significado das trombetas... 

Os escritores do Novo Testamento trouxeram mais compreensão ao significado do 

toque das trombetas, e Sha’ul acerca da ressurreição dos Salvos, diz em I Co 15:52 
que os mortos ressuscitarão incorruptíveis e nós seremos – os vivos – transforma-

dos”. Assim, o som impetuoso dessa última trombeta vai despertar os mortos! 

Ainda que a festa das Trombetas não seja mencionada pelo nome no Novo Testa-
mento, não temos um motivo plausível para não guardar esse Dia Santo. Pelo con-

trário, a Igreja primitiva usou as Escrituras para fundamentar a sã doutrina (II Tm 
3:16). Assim como com os Dez Mandamentos (Tg 2:10-11), cada uma das festas 

estão íntima e intrinsicamente relacionadas entre si. Quando as observamos, 



5 

conseguimos compreender o desenvolvimento do notável plano de UL’HIM para a 

humanidade. Assim, não devemos ignorar nenhum de Seus Dias Santos. 

Próximo do fim do ministério terreno de hol’Mehushkyah, os apóstolos pergunta-

ram-Lhe sobre o fim desta era. Em Mt 24:3 lemos: “No monte das Oliveiras, achava-
se Yaohu’shua assentado, quando se aproximaram dele os discípulos, em particular, 
e lhe pediram: Dize-nos quando sucederão estas coisas e que sinal haverá da tua 

vinda e da consumação do século”. 

Anteriormente, Dayan’ul tinha profetizado sobre o estabelecimento do Reino de UL; 

e, como os santos, o povo de UL’HIM, herdaria esse reino (Dn 2:44; 7:18). Dayan’ul, 
como também os apóstolos, não entendeu quando esse Reino viria... 

Yaohu’shua, na Sua resposta a Seus discípulos, explicou sobre uma série de eventos 
que aconteceriam até o Seu retorno. Ele mencionou engano religioso, guerras, fo-

mes, doenças, terremotos e outras calamidades (Mt 24:4-13). Ele caracterizou o 
tempo de Seu retorno como uma era de ódio e anarquia; mas antes falou sobre a 

destruição de Yashua’oleym, isto é, a destruição do Templo: “Não ficará pedra sobre 
pedra”... respondendo à uma das três perguntas feitas por Seus discípulos.... Neste 
cenário, Yaohu’shua disse: "Este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, 

em testemunho a todas as nações, e então virá o fim" (versículo 14).  

Irmãos...vocês devem aprender a identificar neste capítulo, quais versos responde 

a que pergunta! Por exemplo, este vs 14 – sobre a pregação do Evangelho, não está 
respondendo ou dando uma condição para que Yaohu’shua volte! Veja, aqui já se 

está falando sobre o Tempo do Fim, ou seja, fim da vigência do pecado! Pergunto: 
Quando isto ocorrerá? Respondo: ocorrerá após o governo messiânico, terreal de 

Yaohu’shua, ou seja, após o Milênio... E este sinal, a pregação do Evangelho que 
repito, não é o último sinal da Volta do Messias, mas sim o último sinal para o fim 
deste estado corrompido, pecaminoso, da humanidade vai ocorrer após a Volta do 

Messias; lemos Is 66:19...  

“Conheço muito bem as suas obras; sei perfeitamente o que pensam. Por isso jun-

tarei todas as nações e todos os povos contra Yashua'oleym, para verem lá a Minha 
glória. Realizarei um poderoso sinal contra eles; e os que escaparem dali, enviá-

los-ei como missionários a Tarshish, a Pute, a Lude, a Meseque, a Roch, a Tubal, a 
Yavan, e às terras para além do mar, que nunca ouviram falar da Minha fama, nem 

se deram conta da Minha glória. Aí será anunciada a Minha glória às nações. E trarão 
os vossos irmãos, vindos de todas as nações, como se fosse um presente oferecido 
a YAOHUH, transportando-os cuidadosamente em carros, em liteiras, em mulas e 

camelos, até ao meu monte santo, até Yashua'oleym, diz o Criador”. É o Evangelho 
sendo pregado dentro do Milênio... E, observem, este sinal é justamente a Volta do 

Messias, dando fim ao Armagedom... 

Veja agora mais detalhes no livro de Apocalipse... 

O livro de Apocalipse é descrito como a “Revelação de Yaohu’shua hol’Mehushkyah, 
a qual UL’HIM lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente 

devem acontecer” (Ap 1:1). Aqui, através do apóstolo Yao’khanan/João, o Messias 
relata novamente os mesmos acontecimentos que descrevera a Seus discípulos dé-
cadas atrás. Porém, agora Yaohu’shua usa o simbolismo da abertura gradual de 

vários selos (cf. Ap 6). 

Depois disso, ao começar a ira de UL’HIM contra as nações desobedientes, Ya-

ohu’shua profetizou o derramamento de sete pragas sobre o mundo pecaminoso, 
anunciando cada uma ao som de uma trombeta (Ap 8-9). E, enfim, UL’HIM enviará 

duas “testemunhas”, ou “profetas”, para proclamar a Sua verdade a um mundo 
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rebelde (Ap 11). Esse testemunho profético é comparado a um aviso ao som da 

trombeta (Is 58:1). Tragicamente, esta sociedade ímpia rejeitará e matará esses 
dois servos de UL’HIM (vs 7-10). 

Muito se tem falado ou feito interpretações de quem seriam tais ‘testemunhas’, mas 
o que temos de concreto é que as Escrituras – o Antigo e o Novo Testamento – são 
estas testemunhas que ‘de Mim testificam’ disse Yaohu’shua! Cf. Jo 5:39.  

E ali, no apocalipse, esses acontecimentos dramáticos preparam o Caminho para 
que o sétimo anjo soe a trombeta e Yaohu’shua – a Pedra de Dn 2:35 – regresse e 

assuma o governo de toda a Terra, dando início ao milênio (Ap 11:15). 

Foi sobre esse mesmo cenário, que Mateus 24 diz que “logo depois da aflição da-

queles dias, o sol escurecerá, e a lua não dará a sua luz, e as estrelas cairão do céu, 
e as potências dos céus serão abaladas. Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do 

Homem; e todas as tribos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo 
sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória” (versículos 29-31).  

A sétima trombeta é a Grande Tribulação, tão temida pelos pentecostais a ponto de 
criarem uma falsa doutrina: a do Arrebatamento Secreto! E porque esta doutrina 
foi aceita de pronto por milhões e milhões de cristãos??? Porque esta imensa mul-

tidão crê em ir para o céu... Assim satan teve um campo já arado para semear mais 
este Vento de doutrina! 

Mas o texto é específico: “logo após estas tribulações’... Todos estaremos presentes 
durante a Tribulação, como foi no Egito: as pragas caiam, mas não atingiam o Povo 

do Eterno! Assim será durante as últimas pragas: não nos atingira; não precisamos 
“fugir” daqui; Ele nos protegerá!!! Mas mesmo assim, teremos... 

Acontecimentos sem precedentes no regresso de hol’Mehushkyah! 

Inacreditavelmente, quando Yaohu’shua hol’Mehushkyah regressar ao Monte das 
Oliveiras, em Yashua’oleym, as nações da Terra vão se reunir para combatê-Lo (diz 

Zc 14:1-4); e, Ap 19:19 descreve essa iminente batalha: “E vi a besta, e os reis da 
terra, e os seus exércitos reunidos, para fazerem guerra àquele [Yaohu’shua] que 

estava assentado sobre o cavalo e ao seu exército”. 

Por que vão querer lutar contra o Messias? Os exércitos tentarão destruir hol’Mehu-

shkyah porque satan enganou todo o mundo (diz Ap 12:9). E por isto, a influência 
do diabo vá instigar as nações a lutarem contra hol’Mehushkyah, assim que Ele 

regressar... 

E também acontecerá que no momento do retorno de hol’Mehushkyah Seus fiéis 
seguidores, mortos, serão ressuscitados para a imortalidade. Em Apocalipse 20:5 

isso é descrito como a "primeira ressurreição", que é também uma "ressurreição 
melhor" cf. Hb 11:35. Essa transformação a uma vida imortal era a esperança dos 

primeiros cristãos e continua sendo a ardente esperança de quem entende o plano 
de UL’HIM. Na epístola aos romanos, Sha’ul descreve essa ressurreição como uma 

gloriosa libertação da escravidão: leiam Rm 8:19, 21 e 23... 

Vemos ali que, apesar dos trágicos eventos que virão, a boa nova é que UL, o Cria-

dor, intervirá para salvar a humanidade e guiá-la para o Seu abundante Caminho 
de vida. 

Yaohu’shua hol’Mehushkyah voltará para ressuscitar Seus seguidores e para esta-

belecer o governo perfeito de UL’HIM sobre a Terra. Esse é o maravilhoso e inspi-
rador significado da Festa das Trombetas. hol’Mehushkyah nos ensinou a orar “ve-

nha o Teu reino” (Mt 6:10). E, certamente, precisamos urgentemente da resposta 
dessa oração! Pois temos... 
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Duas Gerações Importantes! 

Com referência ao período entre a primeira e a segunda vinda de hol’Mehushkyah, 
as Escrituras descreve com clareza uma primeira e uma última geração, elevadas 

em importância muito acima de todas as outras gerações da presente era. O grande 
significado destas duas gerações está relacionado com os acontecimentos impor-
tantes que estavam (e estão) destinados a acontecer durante o seu tempo. 

Uma vez que já estamos plenamente dentro da última geração, torna-se imperativo 
que obtenhamos clareza absoluta acerca destes períodos. O Criador, Yaohu’shua, 

espera de nós que tomemos conhecimento dos acontecimentos nas duas gerações, 
pois Ele deu-nos a garantia solene que o dia não terminaria sem que todas as pro-

fecias com elas relacionadas, se cumprissem... a saber: 

A primeira geração 

O Messias visitou Yaoshor’ul durante a primeira geração... Ele chamou e treinou 
discípulos para proclamarem em toda parte a mensagem da Sua graça salvadora. 

No entanto Yaoshor’ul, como nação, aquela geração, rejeitou a Yaohu’shua como 
Messias; traiu-O e entregou-O às autoridades romanas para ser crucificado. Mas 
este acontecimento foi para benefício de todo o povo, visto que Yaohu’shua deu a 

Sua vida para pagar a penalidade pelo pecado de todo o mundo; de antes da cruz 
e após a cruz; leiam Cl 2:14 e Jo 17:20. Devido à Sua morte substitutiva, todos 

aqueles que se arrependam dos seus pecados e acreditem n’Ele como seu Salvador, 
são salvos (diz Rm 5:10 e Ef 1:7).  

Três dias depois da crucificação de Yaohu’shua – três dias completos, e não somente 
parte deles, como ensina a ICAR e que é seguido pelos pentecostais; pois estes não 

examinam as Escrituras – bem... três dias depois, Ele ressuscitou dos mortos e 40 
dias após, subiu ao Céu. E, depois da Sua ascensão, ELE – Yaohu’shua – voltou 
(agora em Espírito onipresente) para iniciar o tempo da evangelização do mundo; 

cf. Rm 11. Durante os séculos seguintes, a mensagem dos acontecimentos ocorridos 
durante a primeira geração seria proclamada a todos os povos da Terra! Ide, e 

pregai o Evangelho ...a todos os povos! Registra Mc 16:15. 

Devido a Yaoshor’ul ter rejeitado Yaohu’shua como Messias durante aquela geração, 

deu-se origem a um novo tempo: o tempo da edificação da igreja! Yaoshor’ul foi 
rejeitado como nação, como testemunha especial de UL’HIM; enquanto que a Kehi-

lah abria as suas portas a todos que O aceitasse como Messias, independente de 
origem, credo ou língua! Esta primeira geração não passaria, enquanto a igreja de 
hol’Mehushkyah não fosse estabelecida entre os gentios, Yashua’oleym e o Templo 

não fossem destruídos e Yaoshor’ul não fosse disperso entre as nações... 

Então vem a última geração... Nós! 

A última geração vai presenciar a restauração de Yaoshor’ul (mediante a conversão 
pessoal de judaicos, não mais como nação, mas sim a nível individual) e a sua 

cidade, Yashua’oleym, será restaurada; pois será a sede do Seu governo milenial... 
Esta geração constituirá a transição para grandes e maravilhosos acontecimentos 

no plano de UL’HIM para a humanidade; a evangelização final então ocorrerá com 
a presença do próprio Messias entre nós... Seremos sacerdotes e reinos, por todo o 
sempre! Diz Ap 20:6. 

E como se devem compreender estas gerações? Há diferentes definições do conceito 
“geração”, que dependem do contexto em que as Escrituras utilizam esta palavra. 

Nas línguas originais, a palavra “geração” refere-se muitas vezes a um grupo de 
pessoas – um grupo de pessoas aparentadas, uma tribo ou vários outros grupos de 

características específicas, tais como “uma geração rebelde” em Lc 11:29. Contudo 
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noutros casos “geração” refere-se a um grupo da mesma idade numa determinada 

sociedade, tribo ou nação. Nesta aplicação do termo existe uma cronologia de ge-
rações, pois as gerações mais novas seguem-se às gerações mais velhas. É neste 

contexto que Mt 1:17 diz: “Assim, todas as gerações de Abrul’han a Dao’ud são 
catorze gerações”. 

Quando se considera o período total de vivência de uma geração desde o seu nas-

cimento, sugere-se um período de cerca de 70 anos (Sl 90:10). Por outro lado, uma 
geração adulta representa um período de 40 anos – isto é, entre as idades de 30 e 

70 anos. O exemplo clássico de uma geração inteira incluindo a sua parte adulta de 
40 anos, é a geração do rei Dao’ud: “Dao’ud tinha trinta anos de idade quando 

começou a reinar e reinou 40 anos” (II Sm 5:4). Lembramo-nos que... 

Os sacerdotes levíticos só podiam assumir os seus cargos com a idade de 30 anos 

(Nm 4:3)... Assim, Yaohu’shua só começou o Seu ministério depois de atingir a 
idade de 30 anos, como sabemos (Lc 3:23). Mas... 

Muitas vezes UL dirige-se apenas à geração adulta, pois essa geração é responsável 
perante Si e pelas suas ações e decisões. Em Nm 32:13, lemos: “A ira do CRIADOR 
ergueu-se contra Yaoshor’ul, fazendo-os deambular pelo deserto quarenta anos, até 

toda aquela geração desaparecer; geração que tinha procedido mal aos olhos do 
CRIADOR”. Enquanto que todos os membros dessa geração – acima dos 30 anos 

(com exceção de Yaosh e Caleb) – morreram no deserto; os demais daquela gera-
ção, atingiu a idade adulta e conquistou a Terra Prometida! Vejamos então as... 

Profecias cumpridas durante a primeira geração! 

Embora não saibamos ao certo a data do nascimento de Yaohu’shua, os primeiros 

70 anos do cristianismo, representam a primeira geração. Esta geração começou 
com um nascimento que tinha sido profetizado centenas de anos antes: um anjo de 
UL’HIM disse a Yao’saf/José: “...filho de Dao’ud, não tenhas receio de tomar Ma-

oro’hem como tua esposa, pois o que está concebido nela é do Santo espírito. E ela 
dará à luz um filho, e chamar-lhe-ás Yaohu’shua ...e a quem chamarão de Imanu’ul, 

que quer dizer “o Criador conosco” (Mt 1:20-23; cf. Is 7:14). 

Durante a parte adulta da primeira geração, isto é, entre os anos 30 e 70 d.Y., 

notaram-se grandes e decisivos acontecimentos para toda a raça humana. O próprio 
Yaohu’shua começou o Seu ministério à idade de 30 anos; como vimos... Pouco 

depois da Sua rejeição e antes da Sua crucificação por Yaoshor’ul, Yaohu’shua disse 
aos dirigentes judeus que a destruição de Yashua’oleym e a dispersão de Yaoshor’ul 
da sua terra, teriam lugar durante aquela geração – de 0 a 70 anos, ou mais espe-

cificamente, a geração adulta entre 30 e 70 anos. Mt 23:29-38; Lc 19:41-44; Dt 
28:52,64. 

Esta importante profecia cumpriu-se em 70 d.Y, quando Yashua’oleym foi destruída 
pelos romanos e os judeus sobreviventes foram levados como prisioneiros de 

guerra. O fato de o Criador, Yaohu’shua, ter prometido solenemente que estas pro-
fecias se cumpririam durante a geração a quem Ele se dirigia, constitui prova sólida 

de que os que O ouviam, compreendiam o significado da palavra “geração”. Era 
uma geração cronológica que, obviamente, tinha um princípio e um fim, e que não 
passaria enquanto as profecias importantes pronunciadas a seu respeito não se 

cumprissem. 

Assim, Yashua’oleym seria espezinhada através dos séculos, com Yaoshor’ul no exí-

lio e o tempo da restauração, em curso. Embora judeus individuais sejam salvos 
aceitando Yaohu’shua como Messias, a nação judaica no todo continua na sua ce-

gueira espiritual. Yaohu’shua, no entanto disse que a uma certa altura do futuro, 
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Yaoshor’ul mudará a sua opinião a Seu respeito e O aceitará como Messias (Mt 

23:39). 

Torna-se, portanto, claro que no período intermédio Yaoshor’ul não foi rejeitado por 

UL’HIM e substituído pela tal de “igreja gentílica” como ensina os pentecostais; não 
leem Rm 11:1-2 quando dizem isto? Claro que não! Da mesma maneira que de fato 
houve uma primeira geração cristã, em que Yaohu’shua pagou o preço pelos peca-

dos do mundo e enviou os discípulos a proclamar a Sua mensagem a todas as na-
ções (Lc 24:46-47, At 1:8), assim também haverá uma última geração na qual Ele 

regressará para glorificar os justos e punir os iníquos. Assim, temos as... 

Profecias sobre a última geração... A última geração também começou com um 

nascimento, que foi o nascimento do Yaoshor’ul moderno em maio de 1948, como 
o povo judaico restaurado à sua própria terra. Isto fornece-nos um ponto de partida 

fixo para uma geração que terminou em maio de 2018. Ez 37:21; Is 11:12; Jr 30:3. 

Depois da restauração de Yaoshor’ul em maio de 1948, a nação israelita cresceu 

mais, para se fortalecer e para reconquistar a Velha Cidade de Yashua’oleym que 
estavam ainda sob o controle da vizinha Jordânia. Do ponto de vista bíblico, nessa 
altura o jovem estado ainda não tinha atingido maturidade política pois não tinha 

ainda 30 anos. Esse ponto marcante foi atingido em 1978, data que também intro-
duziu a última geração adulta de 40 anos. Pouco depois, em agosto de 1980, 

Yashua’oleym foi restaurada à sua posição bíblica, e declarada a eterna e indivisível 
capital de Yaoshor’ul. O primeiro ministro transferiu nessa altura os seus escritórios 

de Tel Aviv para Yashua’oleym. Ali se iniciava a última geração... 

Encontramos indicações do nascimento da última geração completa e do início da 

última geração adulta, nas palavras de hol’Mehushkyah em Lc 21. O começo do 
rebentar da figueira (Lc 21:29-30) o verão se aproxima e simboliza o nascimento 
do moderno estado de Yaoshor’ul em 1948 (Os 9:10), enquanto que o fim do espe-

zinhar de Yashua’oleym (Lc 21:24) se refere ao princípio da última geração adulta. 
Esta geração começou em 1978, o que abriu caminho à restauração política de 

Yashua’oleym em 1980 como capital da nação! Leia Lc 21 que diz que... 

No final dessa geração Ele vai regressar: “Yashua’oleym será pisada pelas nações 

até ao fim do tempo das nações. E haverá sinais no céu, na lua e nas estrelas; e na 
Terra confusão entre as nações, perplexidade, o mar e as ondas rugindo… E então 

verão o Filho do Homem descer nas nuvens com poder e grande glória… De verdade 
Eu vos digo, esta geração não passará de forma alguma enquanto se não cumprirem 
todas estas coisas (Lc 21:24-32). Irmãos... contem 70 anos a partir de 1978 e então 

estaremos com Imanu’ul, nesta que é a última geração!!! É Yaohu’shua voltando... 
Amnao!!! 

Música Final: Kol Dodi.mp3  

Oremos: Santo Pai... Somos gratos por nos ter dados Festas... festas que nos 

apontam para os Eventos Finais deste século! E agora com esta festa das Trombe-
tas podermos saber que a Volta do Seu santo Filho, Yaohu’shua, o nosso Criador e 

Rei, finalmente está muito próxima!! Ajude-nos a divulgar mais e mais esta Ver-
dade ...a Verdade presente para os nossos dias; e que possamos evangelizar com 
a Verdade a cada dia mais, até o esperado estabelecimento do Reino mileniar de 

Yaohu’shua. Solicitamos que derrame as Suas bênçãos sobre todos nós e também 
aos nossos familiares e amigos para que possam ouvir o Toque da Sua Trom-

beta... anunciando a Salvação! Este é o meu desejo e o faço em Nome de Ya-
ohu’shua! Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


